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PL inaugura diretório em Caxias e 
empossa Marcelo Dino presidente

Duque de Caxias, na Baixada Fluminense, passou a contar com uma sede oficial do Partido Libe-
ral (PL). A inauguração ocorreu neste domingo (14), consolidando a presença física da legenda 

na região. O deputado estadual Marcelo Dino recebeu o diploma de presidente do partido das mãos 
do presidente da Assembleia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro, Douglas Ruas.
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SIVDC
SINDICATO DOS VIGILANTES E EMPREGADOS DE 

EMPRESAS DE SEGURANÇA E VIGILÂNCIA, TRANSPORTES 
DE VALORES, PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO E DE 

CURSO DE FORMAÇÃO E SIMILARES OU CONEXOS DE 
DUQUE DE CAXIAS - RJ

Avenida General Carlos Marciano de Medeiros, Lt 02, Qd 18, 
Parque Fluminense, Duque de Caxias - RJ

CNPJ 36.554.434/0001-80
tel. (21) 31341193 - e-mail: sidcaxias@yahoo.com.br
site:www.sindicatovigilantescaxias.blogspot.com.br

COMUNICADO PARA OS VIGIAS E OUTROS
Duque de Caxias, 12 de junho de 2026.

Aos trabalhadores (Vigias e Outros) aviso de carta de oposição. 
Ou seja, não autorizar o desconto da Contribuição Assistencial 
de um dia de trabalho para o sindicato – prazo 10 dias uteis 
de 12/06/2026 a 23/06/2026 das 9:00 às 16:00 e dentro desse 
prazo, o primeiro sábado das 9:00 às 12:00 devido a autorização 
e respeito ao STF (Supremo Tribunal Federal), endereço acima 
na nomenclatura. Pelas condições, as cartas terão que ser feitas 
a próprio punho, no sindicato, individualmente, com o devido 
protocolo, com carimbo e assinatura do diretor do sindicato.

Aviso do presidente do sindicato. 

Ficaremos aguardando.

 Carlos Gil de Souza - Diretor Presidente
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COMUNICADO PARA OS BPC (BOMBEIRO 
PROFISSIONAL CIVIL) E OUTROS

Duque de Caxias, 11 de junho de 2026.

Aos trabalhadores BPC (Bombeiro Profissional Civil e 
Aeródromo/Resgate, Manutenção, Guardião de Piscina e 
Maqueiro) aviso de carta de oposição. Ou seja, não autorizar o 
desconto da Contribuição Assistencial de um dia de trabalho para 
o sindicato – prazo 10 dias uteis de 11/06/2026 a 21/06/2026 das 
9:00 às 16:00 e dentro desse prazo, o primeiro sábado, das 9:00 às 
12:00, devido a autorização e respeito ao STF (Supremo Tribunal 
Federal). endereço acima na nomenclatura. Pelas condições, as 
cartas terão que ser feitas no sindicato, individualmente, a próprio 
punho, com o devido protocolo com carimbo e assinatura do diretor 
do sindicato.

Aviso do presidente do sindicato. 

Ficaremos aguardando.

 Carlos Gil de Souza - Diretor Presidente
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Produção industrial do 
RJ cresce 10,1% em abril

Setor fluminense registra um dos 
desempenhos mais expressivos do país; no 
acumulado do ano, a expansão já atinge 
7,3% puxada pelo setor de petróleo e gás.

A produção industrial do Estado do Rio de Janeiro regis-
trou uma forte aceleração e avançou 10,1% em abril, 

na comparação com o mesmo mês do ano anterior. O resul-
tado consolida um dos desempenhos mais expressivos do 
país no período e superou com folga a média nacional, que 
fechou em 2,7%. Os dados integram a Pesquisa Industrial 
Mensal (PIM) Regional, divulgada na quarta-feira (10/06) 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

O ritmo de crescimento da atividade fabril fluminense 
também se manteve positivo na análise de curto prazo. 
Na comparação sazonal com o mês de março, a indústria 
do Rio apresentou uma expansão de 1,5% em abril.

O dinamismo do setor fica ainda mais evidente no ba-
lanço de longo prazo. No acumulado do ano, a indústria 
do estado registra alta de 7,3% - ritmo significativamente 
superior ao observado no cenário nacional, cuja média foi 
de apenas 1,7%.

PETRÓLEO E DERIVADOSPETRÓLEO E DERIVADOS

De acordo com a análise técnica do IBGE, o desempe-
nho altamente positivo da indústria do Rio de Janeiro foi 
impulsionado, principalmente, pelo vigor do setor ener-
gético e de combustíveis.

O principal motor do crescimento foi o avanço das ati-
vidades das indústrias extrativas, com destaque absoluto 
para a produção de óleos brutos de petróleo e gás natural. 
Em paralelo, o segmento de coque, produtos derivados 
do petróleo e biocombustíveis teve papel determinante, 
impulsionado pela fabricação de itens como: Gás lique-
feito de petróleo (GLP), Naftas, Querosenes de aviação, 
e Óleos combustíveis.

Os números reforçam a posição estratégica do Esta-
do do Rio de Janeiro como o principal polo produtor de 
energia e refino do país, liderando a retomada da ativida-
de industrial em nível nacional.

Pix é registrado como marca 
de alto renome pelo INPI

Reconhecimento anunciado pelo MDIC blinda o sistema de pagamentos em todos os setores 
econômicos; medida ocorre em meio a tensões comerciais e ameaça de taxas pelos EUA.

Marcello Casal Jr./Agência Brasil

O governo federal registrou o Pix, 
sistema de pagamentos instan-

tâneos criado pelo Banco Central, 
como marca de alto renome no Ins-
tituto Nacional da Propriedade In-
dustrial (INPI). O anúncio foi feito 
na quarta-feira (10) pelo ministro 
em exercício do Desenvolvimen-
to, Indústria, Comércio e Serviços 
(MDIC), Márcio Elias Rosa, durante 
a reunião do Conselho de Desenvol-
vimento Econômico Social Susten-
tável, o Conselhão.

A titulação confere o nível máxi-
mo de segurança jurídica ao ecossis-
tema financeiro mais popular do país.

“Na forma da Lei da Propriedade 
Industrial, é a maior proteção que se 
pode conferir a uma marca e ao seu 
símbolo”, destacou o ministro.

A publicação oficial do reconheci-
mento está agendada para a próxima 
terça-feira (16), na Revista da Pro-
priedade Industrial (RPI), veículo que 
formaliza as decisões do INPI.

O QUE MUDA COM O O QUE MUDA COM O 
STATUS DE 'ALTO RENOME'?STATUS DE 'ALTO RENOME'?

O selo de "alto renome" é conce-
dido exclusivamente a marcas que 
alcançaram um patamar extraordiná-
rio de reputação, prestígio, confian-
ça e conhecimento por ampla parte 
da população. Essa condição confe-
re uma proteção especial amparada 

pela Lei da Propriedade Industrial 
(Lei nº 9.279/1996).

Na prática, a partir deste registro, 
a marca e o símbolo do Pix ficam 
protegidos contra cópias, fraudes ou 
uso indevido em todos os ramos de 
atividade econômica. A blindagem 
funciona de forma global no merca-
do nacional, independentemente da 
classe de produtos ou serviços para a 
qual a ferramenta foi originalmente 
desenhada, impedindo que terceiros 
se apropriem do nome em outros 
segmentos.

DISPUTA INTERNACIONAL: 
PIX SOB A MIRA DO GOVERNO 

DE DONALD TRUMP

O movimento estratégico de blin-
dagem da marca ocorre em um mo-
mento de atrito diplomático e comer-
cial. O sistema brasileiro virou alvo 
de contestação por parte do governo 
do presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump.

No início de junho, um relatório 
do escritório do Representante Co-
mercial dos Estados Unidos (USTR) 
acusou o Pix de prejudicar de ma-
neira “injustamente” as corporações 
estadunidenses que dominam o mer-
cado de pagamentos eletrônicos no 
Brasil. Entre as empresas afetadas 
estariam gigantes como MasterCard, 
Visa e WhatsApp Pay. Como reta-

liação pelas supostas "práticas des-
leais", o documento norte-americano 
sugere a aplicação de uma taxação 
de 25% sobre produtos brasileiros 
de exportação.

LULA REAGE A PRESSÕES E LULA REAGE A PRESSÕES E 
DEFENDE MODELO PÚBLICODEFENDE MODELO PÚBLICO

A ofensiva comercial de Washin-
gton provocou uma reação imediata 
do Palácio do Planalto. O presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva defendeu 
a soberania tecnológica do país e 
afirmou que o sucesso do sistema — 
por ser instantâneo e gratuito para os 
cidadãos — acabou gerando descon-
forto no mercado externo.

“A preocupação dos americanos 
é que o Pix pode abalar muito as 
empresas do cartão de crédito deles 
que estão aqui no Brasil. Acham que 
o Pix vai acabar com isso; e o Pix 
vai acabar mesmo, porque o Pix é 
de graça e é público e ninguém paga 
nada. É só clicar o Pix e tá resolvido 
o nosso problema”, afirmou o presi-
dente durante agenda realizada em 
Goiás, no dia 2 de junho.

Com o novo registro no INPI, o 
governo sinaliza ao mercado externo 
e interno que o Pix é um patrimônio 
institucional protegido e consolida a 
expansão do modelo tecnológico fi-
nanceiro do país. (com informações 
da Agência Brasil)
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Fiscalização descarta 167 kg de alimentos 
impróprios de bares e restaurantes

Fiscalização especial motivada pelo movimento do Dia dos Namorados e da Copa do 
Mundo flagrou produtos vencidos e graves irregularidades sanitárias pelo estado

O Governo do Estado, 
por meio da Secretaria 

de Estado de Defesa do 
Consumidor (Sedcon) e 
do Procon-RJ, concluiu 
na sexta-feira (12/6) uma 
força-tarefa especial de 
fiscalização em bares e 
restaurantes de diversas 
regiões fluminenses. O 
balanço da operação resultou 
no descarte de mais de 167 
quilos de alimentos vencidos 
ou sem identificação de data 
de manipulação e validade, 
além de 30 litros de chope 
fora do prazo de validade.

A ação estratégica foi 
realizada para acompanhar 
o aumento expressivo de 
movimento nos estabeleci-
mentos devido às comemo-

rações do Dia dos Namo-
rados e dos jogos da Copa 
do Mundo, períodos que 
tradicionalmente impulsio-
nam o consumo no setor de 
alimentação fora do lar.

Ao longo da semana, as 
equipes percorreram esta-
belecimentos nos municí-
pios de Niterói, Angra dos 
Reis, Petrópolis, Teresópo-
lis e Rio de Janeiro (com 
vistorias nas zonas Sul, 
Norte e Central da capital).

DE CAMARÃO A DE CAMARÃO A 
CHOPE VENCIDOCHOPE VENCIDO

Os agentes encontraram 
uma grande variedade de 
insumos guardados de for-
ma irregular. Entre os pro-

dutos que foram inutiliza-
dos e descartados estavam:
Proteínas: Carnes, peixes, 
camarões, salmão, carne 
seca, frango, pato, linguiça 
temperada e bacon;
Laticínios e acompanha-
mentos: Queijos, maio-
nese temperada e diversos 
tipos de molhos; e
Pratos prontos e bases: 
Caldos, bolinhos prontos, 
arroz negro, nhoque, massa 
de pizza, feijoada e recheios 
à base de frutos do mar.

Parte desse montante 
estava completamente sem 
identificação de data de 
manipulação e validade, 
enquanto outros alimentos 
já apresentavam o prazo de 
consumo vencido.

Divulgação/Sedcom

PROBLEMAS PROBLEMAS 
ESTRUTURAIS E ESTRUTURAIS E 

DE HIGIENEDE HIGIENE

Além dos alimentos im-
próprios, as equipes iden-
tificaram falhas estruturais 
graves que comprometem 
as condições de higiene e 
o armazenamento corre-
to dos produtos. Entre as 
principais irregularidades 
encontradas estavam: Li-
xeiras sem tampa ou com 
pedal defeituoso; Pratelei-
ras enferrujadas no interior 
de equipamentos de refri-
geração; Pisos quebrados 
com acúmulo de água; Ra-
los sem proteção adequa-
da; e Janelas sem telas de 
proteção contra insetos e 
outros vetores.

FOCO NA FOCO NA 
SAÚDE PÚBLICASAÚDE PÚBLICA

Para o secretário de Es-
tado de Defesa do Consu-
midor, Rogério Pimenta, 
a fiscalização rigorosa é 
uma medida essencial para 
proteger a saúde da popu-
lação, principalmente em 
momentos de alta demanda 
no setor gastronômico.

- Em datas que atraem 
um grande número de 
consumidores aos bares 
e restaurantes, nossa res-
ponsabilidade é garantir 
que os estabelecimentos 
ofereçam produtos segu-
ros e cumpram as normas 
sanitárias e de defesa do 
consumidor. A fiscaliza-
ção não tem apenas caráter 
punitivo. Ela é uma ferra-
menta de prevenção que 
protege a saúde da popu-
lação... - afirmou o secre-
tário.

Todos os produtos 
considerados impróprios 
foram integralmente des-
cartados na presença dos 
agentes de fiscalização. Os 
estabelecimentos autuados 
responderão a processos 
administrativos junto aos 
órgãos competentes e terão 
um prazo legal para apre-
sentar defesa.

Transnordestina já tem 
mais de 100 quilômetros 

de malha concluídos
Com 81% da primeira fase executada, 
maior obra linear do Brasil registra 
marca histórica no Ceará e projeta 

conclusão da etapa inicial para 2027.

A Ferrovia Transnordestina alcançou um marco 
histórico em seu cronograma de construção. No 

domingo (7/6), o empreendimento registrou o maior 
ritmo diário de montagem desde o início das obras, 
com a conclusão de 1,69 quilômetro de ferrovia em 
um único dia. A marca histórica ocorreu durante a 
instalação de 3,36 quilômetros de trilhos no Lote 5, 
localizado no município de Quixeramobim (CE).

De acordo com informações do Ministério da 
Integração e do Desenvolvimento Regional (MIDR), o 
projeto já contabiliza mais de 100 quilômetros de malha 
ferroviária totalmente concluídos. Ao todo, o projeto 
prevê uma extensão superior a 1.200 quilômetros de 
trilhos cortando a região Nordeste.

CRONOGRAMACRONOGRAMA

Atualmente, a primeira fase da Transnordestina 
apresenta cerca de 81% de execução física. A 
expectativa do governo federal é concluir esta etapa 
inicial em 2027. Até o momento, o empreendimento 
já recebeu R$ 9,8 bilhões em investimentos, de um 
orçamento total estimado em R$ 15 bilhões.

Para garantir a manutenção do ritmo acelerado das 
frentes de trabalho, o governo federal aprovou, em 
março deste ano [VALIDAR EDITOR: Confirmar se 
o ano de março citado no rascunho é 2026], o aporte 
de mais R$ 152,4 milhões por meio do Fundo de 
Desenvolvimento do Nordeste (FDNE).

O FDNE consolida-se como um dos principais 
mecanismos de financiamento da ferrovia, somando 
mais de R$ 6,6 bilhões liberados para o projeto até 
agora. O fundo estatal representa a estratégia da União 
em impulsionar projetos estruturantes que ampliem a 
competitividade regional, reduzam custos logísticos e 
gerem emprego e renda no Nordeste.

“Nós vamos avançar em ritmo acelerado para 
concluir essa ferrovia, que é fundamental na geração 
de empregos e oportunidades na área logística do país”, 
afirmou o ministro da Integração e do Desenvolvimento 
Regional, Waldez Góes.

LIGAÇÃO ESTRATÉGICALIGAÇÃO ESTRATÉGICA

Com uma extensão exata de 1.206 quilômetros, a 
Transnordestina é considerada a maior obra linear 
em execução no Brasil. O traçado ligará o município 
de Eliseu Martins (PI) ao Porto do Pecém (CE), 
atravessando 53 municípios.

O projeto foi planejado estrategicamente para 
transformar a matriz de transportes da região, reduzindo 
drasticamente o custo logístico de commodities como 
soja, milho e minérios. A ferrovia terá papel central no 
escoamento de grãos e insumos agrícolas, fertilizantes, 
combustíveis, cimento e minério.

A expectativa é que a operação consolidada da 
malha potencialize a integração econômica e fortaleça 
o desenvolvimento industrial e agrícola de todo o 
Nordeste brasileiro. (com informações da Agência 
Brasil)

Yas Fonseca/MDR
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CiênciaCiência
Ana Clara CunhaAna Clara Cunha

e estéticae estética

Atualização no 
Diagnóstico de 

Leucemias

As leucemias e outras neoplasias hematológicas 
são doenças que afetam a produção e o desenvol-

vimento das células sanguíneas. O diagnóstico dessas 
condições evoluiu significativamente nas últimas dé-
cadas, incorporando tecnologias que permitem maior 
precisão na identificação e classificação dos diferentes 
subtipos da doença.

Embora exames tradicionais, como hemograma, 
análise morfológica do sangue periférico e da medula 
óssea, continuem fundamentais, muitas 

vezes são insuficientes para caracterizar comple-
tamente a neoplasia. Nesse contexto, a citometria de 
fluxo de alta sensibilidade e as técnicas moleculares 
tornaram-se ferramentas indispensáveis na hematolo-
gia moderna.

A citometria de fluxo permite analisar milhares de 
células em poucos segundos, identificando proteínas 
específicas presentes em sua superfície. Essa avaliação 
imunofenotípica auxilia na determinação da linhagem 
celular acometida e na classificação das leucemias, 
além de possibilitar a detecção da Doença Residual 
Mensurável (DRM), importante indicador da resposta 
ao tratamento e do risco de recaída.

Já as técnicas moleculares, como a Reação em Ca-
deia da Polimerase (PCR) e o Sequenciamento de Nova 
Geração (NGS), permitem identificar alterações genéti-
cas associadas às neoplasias hematológicas. Essas 

informações contribuem não apenas para o diagnós-
tico, mas também para a definição do prognóstico e da 
estratégia terapêutica mais adequada para cada paciente.

As classificações atuais das neoplasias hematológi-
cas passaram a integrar dados clínicos, morfológicos, 
imunofenotípicos e moleculares, tornando o diagnós-
tico mais preciso e favorecendo a medicina personali-
zada. Dessa forma, o tratamento deixa de ser baseado 
apenas no tipo da doença e passa a considerar caracte-
rísticas biológicas específicas de cada caso.

Nesse cenário, o laboratório clínico exerce papel 
fundamental na assistência ao paciente. Os avanços 
em citometria de fluxo e biologia molecular demons-
tram como a inovação tecnológica vem transformando 
a hematologia, permitindo diagnósticos cada vez mais 
precoces, monitoramento mais eficiente e 

melhores perspectivas de tratamento para pacientes 
com leucemias e outras neoplasias hematológicas.

Biomédica com habilitação em Análises Clínicas e experiência 
em rotina laboratorial hospitalar;
Pós-graduando em Estética.
CRBM: 10956 

anaclarancunha@gmail.com

mais artigosBem Estar 
& Estética

O papel da citometria de fluxo de alta 
sensibilidade e técnicas moleculares na 

classificação de neoplasias hematológicas

MS suspende vacina contra a dengue 
do Butantan após registro de dois óbitos

Decisão preventiva ocorre após 42 pacientes apresentarem reações graves inesperadas; 
imunizante Qdenga segue sendo aplicado normalmente no SUS

O Ministério da Saúde (MS) 
anunciou, na segunda-feira 

(8/6), a suspensão temporária da 
imunização contra a dengue no país 
com a vacina desenvolvida pelo Ins-
tituto Butantan. A medida, de caráter 
preventivo, foi tomada após o rela-
to de que 42 pessoas apresentaram 
sintomas severos pós-vacinação. 
Desses casos, três pacientes necessi-
taram de internação hospitalar e dois 
evoluíram para óbito.

O ministro da Saúde, Alexan-
dre Padilha, afirmou que ainda não 
é possível concluir que os eventos 
adversos foram causados diretamen-
te pela vacina, mas ressaltou que os 
episódios representam um sinal de 
alerta fundamental para investigação 
por um comitê de especialistas.

“Essa descontinuidade tem um 
objetivo que é a ação de precau-
ção, para que o Ministério da Saú-
de, a Anvisa [Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária] e o Butantan 
aprofundem a investigação nos 42 
casos, que são episódios de reações 
adversas da vacina, para buscar fa-
tores de risco nessas pessoas, fazer 
uma espécie de estudo de caso-con-
trole”, disse Padilha em coletiva de 
imprensa.

O ministro também reforçou o 
respaldo à instituição produtora do 
imunizante. “O Ministério da Saúde 
tem total confiança na capacidade 
institucional do Butantan”, desta-
cou, enfatizando a importância his-
tórica da vacinação para a redução e 
eliminação de doenças no país.

Vale destacar que a suspensão é 
exclusiva para o lote ou modelo pro-
duzido pelo Butantan. A medida não 
inclui o imunizante Qdenga, fabrica-
do pelo laboratório Takeda, que con-
tinua sendo aplicado regularmente 
no Sistema Único de Saúde (SUS).

HISTÓRICO DA VACINA HISTÓRICO DA VACINA 
DO BUTANTAN NO SUSDO BUTANTAN NO SUS

Até o dia 30 de maio, pouco mais 
de 500 mil doses da vacina do Butan-
tan haviam sido aplicadas em todo 
o território nacional. O imunizante 
foi incorporado ao SUS em janeiro 
deste ano, quando a pasta adotou 
uma estratégia piloto para avaliar o 
impacto real da vacina na dinâmica 
populacional da dengue.

A estratégia inicial concentrou a 

vacinação em três municípios-pilo-
to: Botucatu (SP), Maranguape (CE) 
e Nova Lima (MG)

Nessas localidades, o público-al-
vo foi composto por adolescentes e 
adultos de 15 a 59 anos, conforme 
indicação aprovada para o Programa 
Nacional de Imunizações (PNI). Em 
março, a ação foi estendida para a 
região de Araguaína (TO).

Posteriormente, em fevereiro, o 
SUS expandiu o público da vacina 
contra a dengue para os profissionais 
de saúde da atenção primária, com a 
previsão de imunizar 1,2 milhão de 
trabalhadores da linha de frente — 
como os que atuam em Unidades 
Básicas de Saúde (UBS). Todos os 
casos graves registrados e sob in-
vestigação foram identificados jus-
tamente neste grupo de profissionais 
de saúde.

EFICÁCIA PRESERVADAEFICÁCIA PRESERVADA

O Ministério da Saúde destaca 
que a decisão de descontinuar tem-
porariamente a estratégia não invali-
da a eficácia do imunizante. A pasta 
reforça que as pessoas que já foram 
vacinadas continuam usufruindo do 
benefício de proteção contra a den-
gue gerado pelo imunizante.

A recomendação do sistema de 
farmacovigilância visa dar tempo 
hábil para a realização de estudos 
adicionais e a busca por eventuais 
fatores de risco. A investigação de-
talhada vai analisar:
Histórico clínico das pessoas 
afetadas;
Presença de doenças preexistentes;
Fatores de risco individuais;
Causas alternativas para os sintomas;
Possíveis desvios de qualidade nos 
lotes;
Eventuais erros de imunização.

ANÁLISE DOS ANÁLISE DOS 
CASOS GRAVESCASOS GRAVES

A vigilância de eventos adversos 
é permanente e faz parte da roti-
na padrão do PNI. Os casos graves 
foram analisados pelo Comitê Inte-
rinstitucional de Farmacovigilância 
de Vacinas e outros Imunobiológi-
cos (Cifavi) e pela Câmara Técnica 
de Assessoramento em Imunizações 
(Ctai), que recomendaram formal-
mente a suspensão do uso do produ-

to do Butantan.
Do total de pouco mais de 500 

mil doses aplicadas, 3.703 pessoas 
tiveram sintomas parecidos com os 
da dengue, o que representa 0,7% 
dos vacinados. Desse grupo, 42 
apresentaram os chamados "sinto-
mas de alarme" (dor abdominal, vô-
mito persistente ou sangramento), 
equivalente a 0,008% dos vacinados. 
Tais eventos são considerados raros, 
porém eram inesperados por não te-
rem sido relatados durante a fase de 
estudos clínicos da vacina.

O Ministério detalhou o perfil dos 
três pacientes que apresentaram o 
quadro grave e precisaram de hospi-
talização:
Mulher, 39 anos: Apresentou febre, 
mialgia e náuseas seis dias após re-
ceber a vacina, evoluindo para sinto-
mas de dengue grave, com choque e 
necessidade de UTI. A paciente res-
pondeu bem ao tratamento e recebeu 
alta.
Mulher, 48 anos: Desenvolveu sinto-
mas de dengue grave, com compro-
metimento neurológico (meningoen-
cefalite) 19 dias após a vacinação, 
evoluindo para óbito.
Homem, 58 anos: Iniciou quadro 
febril cinco dias após a vacinação, 
evoluindo rapidamente para sinto-
mas de dengue grave, com choque 
refratário, e também evoluiu para 
óbito.

ORIENTAÇÃO E ORIENTAÇÃO E 
MONITORAMENTOMONITORAMENTO

Segundo o ministro Alexandre 
Padilha, as pessoas que receberam a 
vacina do Instituto Butantan nos úl-
timos 21 dias passarão por um acom-
panhamento especial dos órgãos de 
saúde para identificar rapidamente 
qualquer sinal ou reação adversa.

A orientação expressa do Minis-
tério da Saúde é para que o cidadão 
procure imediatamente uma unidade 
de saúde caso perceba a intensifica-
ção dos seguintes sintomas:
Febre;
Dor abdominal intensa e contínua;
Vômitos persistentes;
Tontura ou desidratação;
Sangramentos;
Sonolência intensa ou irritabilidade;
Piora geral do estado de saúde.

(com informações da Agência 
Brasil)

Segundo o ministro Alexandre Padilha, as pessoas que receberam a vacina do Instituto Butantan nos últimos 
21 dias passarão por um acompanhamento especial dos órgãos de saúde para identificar rapidamente 
qualquer sinal ou reação adversa.

Divulgação/Instituto Butantan
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O Preço do 
Amadorismo

O mercado de compras públicas é, sem dúvida, um 
dos oceanos mais azuis para o crescimento de pe-

quenas e médias empresas no Brasil. Bilhões de reais 
são movimentados anualmente em certames que pro-
metem faturamento previsível e contratos de longo pra-
zo. No entanto, o que deveria ser uma rampa de lança-
mento para o sucesso empresarial tem se tornado, para 
muitos empresários, um cenário de frustração e prejuí-
zos ocultos. O motivo? A ilusão de que vencer uma li-
citação é apenas uma questão de "dar o menor preço".

Recentemente, o mercado testemunhou um exemplo 
emblemático dessa armadilha em uma grande disputa 
promovida por uma autarquia pública de fiscalização 
profissional para a contratação de serviços terceirizados. 
O contrato, de relevância milionária, atraiu diversas em-
presas de médio porte. O desfecho, contudo, foi peda-
gógico: organizações que investiram tempo, energia e 
reduziram suas margens ao limite na fase de lances fo-
ram desclassificadas ou inabilitadas por erros primários 
de interpretação e formalização das propostas.

Este episódio joga luz sobre as três principais dores 
que fazem as PMEs perderem contratos relevantes por 
negligenciarem uma assessoria especializada:
1. A Inexecutabilidade Oculta (A Armadilha do 
Preço Baixo)

Na ânsia de vencer o certame, muitas empresas mer-
gulham na fase de lances sem uma planilha de custos 
blindada. No caso citado, propostas foram desclassifi-
cadas porque os valores finais apresentados eram fla-
grantemente insuficientes para cobrir as obrigações tra-
balhistas e previdenciárias obrigatórias da categoria. O 
empresário, sem o suporte de um analista estratégico, 
confunde "preço competitivo" com insustentabilidade 
financeira. A Nova Lei de Licitações (Lei 14.133/2021) 
é rigorosa: propostas flagrantemente inexequíveis são 
sumariamente eliminadas para proteger a Administra-
ção Pública de futuras paralisações de serviços.
2. O Labirinto Documental (A Inabilitação por De-
talhes)

Vencer a fase de lances é apenas metade do cami-
nho. A outra metade, e onde ocorre o maior índice de 
mortalidade das PMEs em licitações, é a fase de ha-
bilitação. No certame daquele conselho profissional, 
empresas com excelentes preços caíram porque deixa-
ram de apresentar certidões específicas, ou enviaram 
balanços patrimoniais sem as formalidades técnicas 
exigidas pelo edital. Um olhar especializado teria sa-
neado esses documentos semanas antes da abertura do 
pregão, transformando uma desclassificação dolorosa 
em uma vitória jurídica.
3. A Perda do Direito de Defesa (O Silêncio que 
Custa Caro)

Em procedimentos licitatórios, o jogo só termina 
quando o contrato é assinado. Muitas PMEs são injus-
tamente desclassificadas por decisões equivocadas da 
comissão de contratação e aceitam o resultado passi-
vamente por não saberem como contra-atacar. O uso 
de recursos administrativos e impugnações a editais, 
quando manejados por especialistas com fundamenta-
ção lógica e jurisprudencial precisa, tem o poder de 
reverter decisões e colocar a empresa de volta ao jogo. 
Deixar de recorrer por desconhecimento técnico é assi-
nar o atestado de perda de uma oportunidade de merca-
do que poderia mudar o patamar do negócio.

Participar de licitações sem uma assessoria especia-
lizada é o equivalente a entrar em um tribunal sem um 
advogado ou realizar uma cirurgia sem um médico. O 
custo do amadorismo é infinitamente maior do que o 
investimento em um suporte preventivo e estratégico.

Para a PME que deseja parar de perder contratos re-
levantes e passar a jogar o jogo dos grandes, o primeiro 
passo é entender que a engenharia jurídica de uma lici-
tação não é um obstáculo burocrático, mas sim a maior 
ferramenta de competitividade e segurança que a sua 
empresa pode ter.

Por que PMEs Perdem Contratos 
Milionários no Setor Público?

Sindicato de Vigilantes de Duque de Caxias 
anuncia ofensiva contra irregularidades

Ação ocorre após a sanção do Estatuto da Segurança Privada; 
entidade promete pente-fino em empresas clandestinas e acionará a 

Polícia Federal com base na nova lei sancionada por Lula.

Divulgação

O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva assinou nesta terça-feira, 

9 de junho, o decreto nº 13.012, que 
regulamenta do Estatuto da Segu-
rança Privada em todo o país, Lei nº 
14.967. A nova legislação estabele-
ce regras muito mais rígidas para o 
funcionamento do setor e fortalece 
de forma expressiva o combate a 
práticas irregulares, como a atuação 
de empresas clandestinas e a oferta 
de serviços de proteção fora dos pa-
râmetros legais.

Com a entrada em vigor imedia-
ta da nova norma, os sindicatos da 
categoria já iniciaram uma forte mo-
bilização pelas bases. Em Duque de 
Caxias, na Baixada Fluminense, o 
Sindicato dos Vigilantes anunciou 
que pretende intensificar as denún-
cias contra empresas que atuam à 
margem da lei, especialmente aque-
las que utilizam desvios de função 
para mascarar a atividade.

O CERCO AO O CERCO AO 
DESVIO DE FUNÇÃODESVIO DE FUNÇÃO

O foco principal da ofensiva sin-
dical na região metropolitana do Rio 
de Janeiro será o combate às empre-
sas que utilizam registros genéricos 
para oferecer serviços de "contro-
lador de acesso" e "auxiliar de por-
taria", além de outros similares à 
função de vigilante como substitutos 
de segurança armada ou desarmada, 
sem atender às exigências legais da 
segurança privada.

De acordo com o presidente da 

entidade, Carlos Gil de Souza, que 
também é diretor da CONTRASP-
-Confederação Nacional dos Traba-
lhadores em Segurança Privada e da 
Federação dos Vigilantes do Estado 
do Rio de Janeiro e filiado à NCS-
T-Nova Central Sindical de Traba-
lhadores, a nova lei cria o arcabouço 
jurídico necessário para sufocar esse 
tipo de prática fraudulenta e garantir 
a devida valorização profissional da 
categoria.

“Vamos refazer denúncias e 
acionar a Polícia Federal para que 
todos os serviços irregulares sejam 
encerrados, conforme determina a 
lei”, afirmou categoricamente o di-
rigente.

REDUÇÃO DO DESEMPREGO REDUÇÃO DO DESEMPREGO 
E VALORIZAÇÃO DOS E VALORIZAÇÃO DOS 

PROFISSIONAISPROFISSIONAIS

O presidente do sindicato também 
destacou que a aplicação rigorosa do 
Estatuto da Segurança Privada deve 
gerar um impacto econômico e so-
cial direto e positivo no mercado de 
trabalho local. Ao retirar empresas 
clandestinas e profissionais sem o 
devido treinamento de circulação, 
abre-se um espaço expressivo para 
a contratação de vigilantes devida-
mente qualificados e certificados.

Segundo Carlos Gil, o combate à 
clandestinidade será um pilar funda-
mental para reduzir as taxas de de-
semprego na categoria, trazendo de 
volta ao mercado formal os pais e 
mães de família que investiram em 

cursos de formação regulamentados.

O NOVO MARCO O NOVO MARCO 
LEGAL DA SEGURANÇALEGAL DA SEGURANÇA

A regulamentação do Estatuto da 
Segurança Privada atualiza de for-
ma profunda o marco legal do se-
tor, amplia a responsabilidade civil 
e administrativa das empresas pres-
tadoras de serviço e reforça o papel 
estritamente fiscalizador da Polícia 
Federal.

Entre os principais objetivos con-
solidados pelo texto aprovado estão:

• A garantia de melhores condi-
ções de trabalho e proteção à integri-
dade física do trabalhador;

• O aumento real da segurança 
nos serviços prestados a estabele-
cimentos comerciais, industriais e 
bancários;

• O reconhecimento definitivo da 
atividade de segurança privada como 
essencial para a complementaridade 
da segurança pública.

A expectativa das entidades re-
presentativas em todo o Estado do 
Rio de Janeiro é que, com a apli-
cação rigorosa da legislação, haja 
maior organização macroeconômica 
no setor e o fim definitivo das práti-
cas de concorrência desleal. O sin-
dicato de Duque de Caxias reforçou 
que seguirá acompanhando de perto 
a implementação da lei, atuando em 
plantão permanente junto aos órgãos 
competentes para garantir o cumpri-
mento integral de cada parágrafo do 
novo estatuto.

Advogada especialista em Licitações e Contratos, Direito 
Administrativo, Previdenciário e Tributário; 
Pós Graduada em Direito Administrativo pela EMERJ; 
Pós Graduada em Direito Tributário pela EMERJ.

mais artigosAdvocacia & 
Consultoria Jurídica

gilmararodriguesadv@gmail.com
Insta@GN_SOCIEDADE

Carlos Gil de Souza é presidente do Sindicato dos Vigilantes de Duque de Caxias e diretor da Confederação 
Nacional dos Trabalhadores em Segurança Privada e da Federação dos Vigilantes do Estado do Rio de 
Janeiro, também é filiado à Nova Central Sindical de Trabalhadores

Lula sanciona lei que garante renovação automática 
e gratuita da CNH para bons condutores

Nova legislação beneficia motoristas sem infrações nos 
últimos 12 meses e já alcançou cerca de dois milhões de cidadãos

O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva san-

cionou na sexta-feira (5/6) 
a lei que institui a renova-
ção automática da Carteira 
Nacional de Habilitação 
(CNH) para os chamados 
"bons condutores". A me-

dida, que zera os custos de 
renovação do documento 
para este grupo, é válida 
para motoristas que não 
cometeram nenhuma in-
fração de trânsito sujeita 
à pontuação no prontuário 
ao longo dos últimos 12 

meses.
A sanção presidencial 

ocorreu após o Senado 
aprovar a Medida Provi-
sória (MP) 1327/25, que 
havia sido editada em de-
zembro do ano passado 
pelo governo federal com 

o objetivo de beneficiar os 
motoristas do país. Segun-
do dados divulgados pelo 
Palácio do Planalto, cerca 
de 2 milhões de motoristas 
já foram diretamente bene-
ficiados pelo novo sistema 
de renovação automática.



6 MERCADO & NEGÓCIOS
►Primeira Quinzena de Junho de 2026 Duque de Caxias, Baixada Fluminense e Capital

X

TECNOLOGIATECNOLOGIA
Carlos ValenteCarlos Valente

sem Mistériosem Mistério

Patch Tuesday 
recorde da Microsoft

O Patch Tuesday de junho de 2026 entrou para a 
história como um dos ciclos mais intensos de 

correção de segurança já registrados. A Microsoft 
corrigiu 206 vulnerabilidades em seu ecossistema, 
superando o recorde anterior de 175 falhas, registrado 
em outubro de 2025. Do total, 39 foram classificadas 
como críticas e 167 como importantes, com várias 
atingindo pontuação 9,8 no CVSS, índice usado para 
medir gravidade e potencial de exploração. Para 
administradores de sistemas, o volume representa uma 
corrida contra o tempo: homologar, priorizar e aplicar 
atualizações antes que falhas recém-publicadas sejam 
incorporadas a ataques reais.

O artigo relaciona esse aumento ao avanço da 
inteligência artificial na análise de códigos. Ferramentas 
automatizadas conseguem encontrar vulnerabilidades 
em velocidades muito superiores à capacidade humana, 
o que ajuda fabricantes e pesquisadores, mas também 
beneficia atacantes. A descoberta de falhas zero-day e 
a automação de exploits indicam uma nova etapa da 
segurança digital, em que a defesa precisa acompanhar 
uma escala cada vez mais industrial de identificação e 
exploração de bugs. A conclusão é clara: a manutenção 
deixou de ser uma tarefa burocrática e passou a ser parte 
central da sobrevivência operacional de empresas e 
usuários.

Entre os casos de maior repercussão está o BitLocker, 
ferramenta de criptografia de disco do Windows. O 
pesquisador conhecido como Nightmare-Eclipse, ou 
Chaotic Eclipse, revelou falhas como YellowKey, 
GreenPlasma, MiniPlasma e bitskrieg, associada à CVE-
2026-50507. A YellowKey ganhou destaque por permitir 
acesso a unidades protegidas com o uso de um pendrive 
USB modificado, levantando debate técnico e ético 
sobre a relação entre grandes empresas e pesquisadores 
de segurança. O conflito teria envolvido ameaças legais, 
banimentos de contas e posterior recuo da Microsoft, 
expondo a tensão entre divulgação responsável, pressão 
corporativa e interesse público.

Outras vulnerabilidades ampliaram a gravidade do 
mês. A CVE-2026-41091, no Microsoft Defender, já 
estava sendo explorada ativamente no momento do 
patch e permitia a obtenção de privilégios de sistema. A 
CVE-2026-45657 afetava o Kernel, núcleo do sistema 
operacional, com risco de execução remota de código. 
Já a CVE-2026-49160, no HTTP.sys, possibilitava 
o chamado HTTP Bomb, ataque capaz de esgotar a 
memória de servidores por meio de cabeçalhos HTTP 
comprimidos ou malformados. Em testes citados no 
artigo, um servidor com 64 GB de RAM foi derrubado 
em apenas 45 segundos.

O serviço DHCP também aparece como ponto crítico, 
por meio da CVE-2026-44815. A falha é especialmente 
perigosa porque não exige credenciais nem interação 
do usuário: o simples processamento de tráfego de 
rede malicioso pode comprometer o sistema. Por ser 
automatizável, torna-se alvo provável para ataques em 
massa contra redes corporativas. O panorama final é 
de urgência permanente. Em um ambiente no qual a 
inteligência artificial acelera tanto a descoberta quanto a 
exploração de vulnerabilidades, a pergunta central deixa 
de ser se um sistema é totalmente seguro e passa a ser 
quão rapidamente ele consegue ser corrigido.

Valente Soluções

Tecnólogo em Processamento de Dados, desenvolvedor full 
stack, autodidata e entusiasta de novas tecnologias, sempre 
focado em soluções eficientes e inovadoras.

contato@valentesolucoes.com.br
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Junho de 2026 expõe a 
nova escala das falhas digitais

Maricá atinge menor letalidade 
violenta em 24 anos e zera latrocínios

Dados do ISP de 2026 apontam queda histórica em roubos de rua 
e de veículos, além de 18 meses sem roubos de carga no município.

A Prefeitura de Maricá, por meio 
da Secretaria de Segurança Ci-

dadã, alcançou nos primeiros cinco 
meses de 2026 alguns dos melhores 
indicadores da série histórica moni-
torada pelo Instituto de Segurança 
Pública (ISP). No período de janei-
ro a maio, o município registrou o 
menor índice de letalidade violenta 
em 24 anos, completou 845 dias sem 
latrocínio e chegou a 18 meses sem 
roubo de carga. Os resultados refle-
tem uma forte queda nos crimes de 
forte impacto social na região.

“Segurança pública é uma das 
nossas prioridades. Estamos reali-
zando investimentos históricos em 
tecnologia, inteligência, integração 
e valorização dos profissionais que 
atuam diariamente na proteção da 
população. Esse trabalho mostra que 
planejamento, presença operacional 
e uso inteligente da tecnologia pro-
duzem resultados concretos”, afir-
mou o secretário de Segurança Cida-

Thamyris Mello/MNaricá

dã, Coronel Júlio Veras.

QUEDA HISTÓRICA NOS QUEDA HISTÓRICA NOS 
ÍNDICES DE CRIMINALIDADEÍNDICES DE CRIMINALIDADE

Entre os principais destaques do 
levantamento do ISP está a letalida-
de violenta, que teve apenas quatro 
ocorrências nos cinco primeiros me-
ses do ano, o menor número desde 
o início das medições, em 2003. O 
índice representa uma queda de mais 
de 55% em relação ao mesmo perío-
do de 2025 e uma redução superior a 
89% na comparação com 2018.

A consolidação da marca de 845 
dias sem latrocínio (roubo seguido 
de morte) e de 550 dias sem registro 
de roubos de carga confirma a ten-
dência de queda na incidência de cri-
mes graves no município. Os roubos 
de rua também apresentaram recuo, 
com 90 ocorrências entre janeiro e 
maio, o menor patamar em 15 anos.

O roubo de veículos teve 16 regis-

tros neste ano, consolidando-se como 
o segundo menor índice em mais de 
duas décadas. Na comparação com 
2025, quando foram contabilizados 
29 registros, a redução é de aproxima-
damente 45%. Já em relação a 2017, 
ano que teve o maior pico histórico 
com 118 casos, a queda supera 86%.

INTEGRAÇÃO, TECNOLOGIA INTEGRAÇÃO, TECNOLOGIA 
E INVESTIMENTOSE INVESTIMENTOS

Para o Coronel Júlio Veras, os 
resultados são consequência direta 
de uma política pública baseada em 
integração, tecnologia e valorização 
dos profissionais.

“Firmamos importantes acordos 
de cooperação técnica com órgãos 
como a Polícia Federal, a Polícia 
Rodoviária Federal e a Secretaria de 
Estado de Polícia Militar. Também 
ampliamos o Proeis, com novos va-
lores e maior capacidade operacio-
nal para reforçar o policiamento na 
cidade”, acrescentou o secretário.

PROJETO DA CIDADE PROJETO DA CIDADE 
DA SEGURANÇADA SEGURANÇA

A política municipal de segurança 
também inclui a capacitação perma-
nente dos servidores, com a partici-
pação dos agentes em treinamentos 
especializados focados no aprimo-
ramento técnico e operacional da 
Guarda Municipal.

Outro projeto estratégico em an-
damento é a construção da Cidade 
da Segurança. O complexo vai reu-
nir: a nova sede da Guarda Munici-
pal; Academia de formação; Centro 
Integrado de Comando e Controle 
(CICC) de última geração; Previsão 
de instalação do futuro Batalhão da 
Polícia Militar; e Instalação de uma 
companhia do Batalhão de Ações 
com Cães (BAC).

O novo Centro Integrado de Co-
mando e Controle será responsável 
pelo monitoramento de mais de 7 mil 
câmeras previstas para a cidade, con-
solidando Maricá como uma cidade 
inteligente, focada na proteção da po-
pulação, no planejamento operacio-
nal e na prevenção da criminalidade.

“Nosso objetivo é claro: propor-
cionar mais qualidade de vida e tran-
quilidade para a população, além de 
criar um ambiente seguro e atrativo 
para investimentos, geração de em-
pregos e desenvolvimento econômi-
co. Maricá está construindo uma po-
lítica pública sólida para o presente e 
para o futuro”, concluiu Veras.
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Marcelo Dino recebe lideranças em Caxias 
e Segurança Pública é destaque no debate

Único deputado estadual bolsonarista da cidade, Dino recebeu o pré-candidato 
ao Senado Márcio Canella, o presidente da Alerj, Douglas Ruas e o ex-secretário 
de Meio Ambiente e Sustentabilidade, Bernardo Rossi (SDD), em evento lotado

Marcelo Cunha

O deputado estadual Marcelo Dino 
(PL) consolidou sua força polí-

tica na Baixada Fluminense ao capi-
tanear um encontro estratégico que 
lotou o pátio do Colégio Glorinha, 
em Duque de Caxias. Sendo o único 
parlamentar estadual de vertente bol-
sonarista no município, Dino reuniu 
importantes lideranças do cenário 
fluminense para debater segurança 
pública, parcerias regionais e os ru-
mos das próximas eleições.

ALIANÇAS DE PESO E ALIANÇAS DE PESO E 
DEBATE SOBRE SEGURANÇADEBATE SOBRE SEGURANÇA

O evento teve como destaque a 
presença do ex-prefeito de Belford 
Roxo e pré-candidato ao Senado, 

Márcio Canella (União), além do 
presidente da Assembleia Legis-
lativa do Estado do Rio de Janeiro 
(Alerj) e pré-candidato ao Governo 
do Estado do Rio de Janeiro, Dou-
glas Ruas (PL). A principal pauta 
do encontro girou em torno de so-
luções e investimentos para a Se-
gurança Pública, uma das bandeiras 
mais cobradas pela população da 
Baixada.

O ex-secretário de Meio Am-
biente e Sustentabilidade, Bernar-
do Rossi (SDD), também marcou 
presença no ato. Rossi tem um his-
tórico de atuação em parceria com 
Marcelo Dino em Duque de Caxias, 
com ações voltadas para a conten-
ção de enchentes no município e o 

combate à venda ilegal de animais 
silvestres na tradicional Feira de 
Caxias.

DEMONSTRAÇÃO DE FORÇA DEMONSTRAÇÃO DE FORÇA 
NA BAIXADA FLUMINENSENA BAIXADA FLUMINENSE

A expressiva adesão popular ao 
encontro foi celebrada pelo anfitrião, 
que destacou o engajamento coleti-
vo em prol do crescimento de Duque 
de Caxias e da manutenção de seus 
ideais políticos.

"Essa demonstração de força 
não é sobre um homem. É sobre um 
povo que se recusa a desistir dos 
seus princípios e que acredita que 
Duque de Caxias pode ser cada vez 
mais forte", afirmou Marcelo Dino.

Balança comercial do Estado do Rio 
registra superávit de US$ 11,8 bilhões até maio

Com corrente comercial de US$ 32,3 bilhões nos primeiros cinco meses do ano, 
o estado consolida sua força externa; petróleo lidera com 77,3% das exportações.

A balança comercial do Estado do Rio de Janeiro re-
gistrou um desempenho robusto no acumulado dos 

primeiros cinco meses do ano, alcançando um superávit 
de US$ 11,8 bilhões. Entre janeiro e maio, a corrente 
comercial fluminense — que representa a soma das im-
portações e exportações — movimentou o montante de 
US$ 32,3 bilhões.

De acordo com os dados do Comex Stat, sistema ofi-
cial do Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (MDIC) que reúne as estatísticas do 
comércio exterior brasileiro, o Rio de Janeiro exportou 
US$ 22,1 bilhões e importou US$ 10,2 bilhões no pe-
ríodo.

Os números consolidam a posição estratégica do es-
tado no cenário econômico nacional. De janeiro a maio, 
o território fluminense respondeu sozinho por 15% de 
todas as exportações do país, além de registrar uma fatia 
de 8,8% nas importações globais brasileiras.

PETRÓLEO E SIDERURGIAPETRÓLEO E SIDERURGIA

O principal motor do resultado comercial do Rio de 
Janeiro continua sendo a indústria de energia. O petró-
leo bruto foi responsável por expressivos 77,3% do total 
das vendas externas do estado, movimentando US$ 17,1 
bilhões no intervalo de cinco meses.

Além do setor de óleo e gás, o segmento de siderur-
gia também demonstrou relevância no comércio inter-
nacional do estado, contabilizando US$ 789,9 milhões 
em produtos exportados para o mercado global.

CHINA LIDERA O INTERCÂMBIOCHINA LIDERA O INTERCÂMBIO

O balanço do MDIC também detalha os fluxos co-
merciais e os principais destinos e origens das merca-
dorias fluminenses. A China desponta isolada como o 
principal parceiro comercial do Estado do Rio de Janei-
ro, registrando uma corrente de comércio de US$ 11,4 
bilhões entre janeiro e maio.

A lista dos principais parceiros comerciais do estado 
traz ainda os Estados Unidos com US$ 3,5 bilhões e a 
Coreia do Sul, US$ 3,1 bilhões.

Países como Índia, Espanha e Singapura também se 
destacaram entre os mercados internacionais que man-
tiveram maior intercâmbio comercial com o Rio de Ja-
neiro ao longo do período.

Divulgação/GOVRJ
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PL inaugura diretório em Duque de Caxias e 
empossa deputado Marcelo Dino como presidente

Solenidade de abertura da nova sede ocorreu após a diplomação dos dirigentes partidários 
na Câmara Municipal; evento contou com a presença do presidente da Alerj, Douglas Ruas

O município de Duque de 
Caxias, na Baixada Flumi-

nense, passou a contar com uma 
sede oficial do Partido Liberal 
(PL), localizada no Centro da 
cidade. A inauguração da nova 
estrutura ocorreu neste domingo 
(14), consolidando a presença 
física da legenda na região após 
a diplomação formal dos mem-
bros dirigentes do diretório mu-
nicipal, realizada na Câmara de 
Vereadores.

O ato político atraiu centenas 
de apoiadores, que preencheram 
a lotação máxima de ambas as 
solenidades. Entre os empossa-
dos, o deputado estadual Mar-
celo Dino (PL) recebeu o diplo-
ma de presidente do partido das 
mãos do presidente da Assem-
bleia Legislativa do Estado do 
Rio de Janeiro (Alerj) e pré-can-
didato ao Governo do Estado, 
Douglas Ruas (PL).

ALINHAMENTO COM ALINHAMENTO COM 
A BASE BOLSONARISTAA BASE BOLSONARISTA

Recém-chegado às fileiras do 
PL, Marcelo Dino aproveitou o 
espaço para reafirmar seu ali-
nhamento histórico com os prin-

cípios defendidos pelo ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro. Em seu 
discurso, o parlamentar destacou 
sua atuação em prol da defesa 

da família tradicional e seu po-
sicionamento contrário a pautas 
como a ideologia de gênero e o 
que classificou como "vitimiza-

xxx

Dino recebeu Ruas e Canella em 
caminhada na principal feira de Caxias

Pela segunda vez em apenas quatro dias, lideranças do estado 
cumprem agenda na importante cidade da Baixada Fluminense

A corrida de articulações políticas 
na Baixada Fluminense ganhou 

forte tração. Pela segunda vez em 
um intervalo de apenas quatro dias, 
o deputado estadual Marcelo Dino 
(PL) atuou como anfitrião em Du-
que de Caxias para receber as prin-
cipais lideranças de sua coalizão: o 
pré-candidato ao Governo do Estado 
e presidente da Alerj, Douglas Ruas 
(PL), e o aspirante ao Senado, Már-
cio Canella (União).

O encontro deste domingo (14) 
contou ainda com a presença do 
ex-secretário estadual de Meio 
Ambiente, Bernardo Rossi (SDD), 
consolidando o peso estratégico do 
município no xadrez eleitoral flumi-
nense.

CORPO A CORPO CORPO A CORPO 
COM FEIRANTESCOM FEIRANTES

Desta vez, o ponto de encontro 
foi a tradicional Feira de Duque de 
Caxias, também conhecida como 
Feira do 25 de Agosto, um dos maio-
res polos comerciais e de circulação 
popular no Centro do município. Os 
pré-candidatos iniciaram uma cami-
nhada em meio às barracas, intera-
gindo com feirantes, comerciantes e 
moradores locais.

O trajeto serviu como esquenta e 
caminhada rumo à nova sede oficial 
do diretório do Partido Liberal (PL) 
na cidade. Na sequência da agenda, 
às 10h, a comitiva se deslocou para 
a Câmara Municipal, também locali-
zada na região central, onde Marce-

lo Dino tomou posse formal como o 
novo presidente do diretório munici-
pal da legenda.

AGENDAS CONSECUTIVAS AGENDAS CONSECUTIVAS 
NA BAIXADANA BAIXADA

Na última quarta-feira (10), Mar-
celo Dino já havia sido o anfitrião de 

um encontro em Duque de Caxias, 
onde a Segurança Pública liderou o 
debate. O evento registrou lotação 
máxima.

Marcelo Dino, que é morador do 
bairro Pilar, desponta como o único 
deputado estadual de perfil verda-
deiramente bolsonarista baseado em 
Duque de Caxias. 

ção de criminosos".
"Quando era vereador des-

ta cidade, briguei para defender 
os valores da família. Lutei nes-

ta Casa [Câmara Municipal de 
Duque de Caxias] para retirar a 
ideologia de gênero das escolas e 
suportei muitos professores nas 
galerias me xingando, vi colegas 
se dobrando, mas eu não cedi", 
relembrou o deputado, que se 
posiciona como o único repre-
sentante verdadeiramente bolso-
narista na liderança política local 
de Caxias.

HISTÓRICO ELEITORALHISTÓRICO ELEITORAL

Atualmente exercendo o seu 
segundo mandato na Alerj, Mar-
celo Dino pavimenta sua traje-
tória partidária com o objetivo 
de buscar a reeleição para o Le-
gislativo fluminense no pleito 
deste ano.

Sua base política em Du-
que de Caxias é sólida: além 
da atuação como vereador no 
município, com dois mandatos, 
Dino já disputou a prefeitura da 
cidade da Baixada Fluminense. 
Na ocasião, contou com o apoio 
direto da família Bolsonaro, 
com quem mantém laços polí-
ticos e de interlocução desde o 
período em que integrou o ex-
tinto PSL.

"Quando era vereador desta cidade, briguei para defender os valores da família. Lutei nesta 
Casa para retirar a ideologia de gênero das escolas e suportei muitos professores nas galerias 
me xingando, vi colegas se dobrando, mas eu não cedi", relembrou o deputado Marcelo Dino

Marcelo Cunha

Evyleen Freitas


